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O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

us respectivas cobranças, 
proceder-sefo sempre immes 
dintamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 

as reclamações. de qual: 
quer matuwresa, referontes no 
serviça da gerenein ou da di- 
reeção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto em 
enrta fechada ou pessoalmento 
no gerente om ao director de 
slixemplo* 
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AINDA UMA VEZ 





A teimosia com que certa parte 
da imprensa local serve-se, sempre 
que se trate de um mestiço, quali- 
fical-o pela côr da epiderme em casos 
: futeis, que não influem que o indivi- 

dno seja amarello ou cinzento, para 
commettel-os, faz assumpto destas li- 
nhas. 

Não é raro, nas noticias de factos 
communs, como são as que a policia 
fornece à imprersa, vêr-se que o no- 
ticiarista, sobretudo o da Gazeta, pa- 
ra tirar aquelle chavão da parte po- 
licial, emprestar-lhe termos que lá 
não constam, dahi, o apparecerem 
seguidamente em taes noticias: O 
crioulo tal tez isto; a pardavasco tal 
fez aquilo. 

Ora, isso para uma folha redigida 
por moços que frequentaram escolas 
superiores, possuidores de um perga- 
minho, e por consequencia, educados 
em ídéas modernas que ensinam se- 
rem as côres da epiderme um sim- 
ples accidente; não se coaduma. 

Sóbe de ponte a nossa censura a 
tal procedimento, quando sabe-se que 
a Gazeta defende um ideal político 
que conta grande numero de religio- 
narios, de todas as castas, 

Tambem à Folha do Sul, semana- 
rio catholico que aqui se publica, no 
seu numero de 17 do corrente. em 
artigo assignado Frota Carvalhal, 
onde seu autor sob o titulo As rebel- 
lides, taz commentarios a proposito 
das recentes sublevações na capital 
tederal, em propaganda dos princi- 
pios que aquelle periodico advoga e 
entre chufas aos governos do paiz, 
sãe-se com esta tirada : 

<E quem será tão patriota que se 
não ria a causa da situação, em ven- 
do um simptes crioulo arvorado em 
almirante, commandante em chefe. 
senhor dos melhores navios como de 
uma cidade ds 800.000 cabeças, a 

Ê qual não arrazou porque a tanto não 
subiu seu appetitê guerreiro». 

Bella theoria! Então pelo facto 
de individuo ser crioulo, não é elle 
antes de tudo, homem, não tem o 
mesmo organismo physico que pos- 
sue Frota Carvalhal ; não tem sen- 
timentos, não tem altivez precisa pa- 
ra rebellar-se ? (O procedimento de 
João Candido que responda ao deista 
da Folha do Sul. 

Termina assim o escripto a 
vinos referido : 

«Christianisemos o exercivo para 
que sá o inimigo da patria o tema; 
catholisemos o povo desde a escola 
para que as prisões sejam excepções 
do ser incivilisavel e, tudo isto con- 
seguindo, será a vida mais toleravel, 
por sem duvida, e nossos corpos me- 
nos expostos aos tiros da marinha 
gem alcoolisada e às facadas da ralé 
descontente com o seu destino miur. 

De certo o articulista do jornal 





ce 


que 


catholico não leu as deseripções que 


João Baptista de Figuciredo 


—— emo mes é DEDE SEE 
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edacção : 








fizeram os jornaes do Rio de Janeiro 
e desta capital, onde se diz que ao 
proclamar se a revolta, a bebida al- 
coolica que havia a bordo dos na- 
vios foi toda atirada ao mar, e. além 
disso, em frente aos cofres foram 
collocados sentinellas, tanto que após 
a amnistia aquelles. foram encon- 
trados intactos e o dinheiro là estava. 

Frota Carcalhal com certeza sou- 
be de oitiva dos factos e lhe infor- 
maram mal, ou, então, quiz fazer re- 
thorica à custa da marinhagem, cujos 
feitos e procedimento não estão de 
accôrdo com o que elle diz. 

Não podemos conceber como esses 
dois jornaes que se dizem defenso- 
res de collectividades politica e reli- 
giosa fazem selecção de raças em 
suas apreciações nos factos dinrios !.. 

Depois. tal procedimento desvirtúa 
vu acção da imprensa. 

Ainda faremos outros 
rios, 


comimenta- 


Simio da Mitra 





OS MUSICOS DE ZEBRAL 


Havia um homem que tinha um 
burro, que o servira por muitos an- 
nos, de modo que trabalhando tanto 
chegára a não prestar para cousa algu- 
ma, e não valia, como se costuma 
dizer, um caracól. O dono, para 
não perder tudo, resolveu tirar-lhe a 
pelle, mas o burro, que era esperto, 
assim que percebera esta tenção do 
seu senhor, fugiu c metteu-se pela 
estrada de Zebral. . 

— Talvez eu possa ser ainda um 
dia um musico da villa ... 

Tinha andado meia legua, quan- 
do encontrou no caminho um cão per- 
digueiro, com a lingua de fóra e 
muito cansado. 

— Que é isso, comara 7? — pergun- 
tou-lhe o burro, 

- Ora o que ha de ser! — res- 
pondeu o cão — porque estou muito 
velhinho, como vês, e que já me não 
posse ter nas pernas, meu patrão 
quiz dar cabo de mim e eu tugi, 

— Pois olha, meu amigo, eu vou à 
villa de Zebral, onde me quero fazor 
musico. Anda dahi commigo, toca- 
às timpales, e eu tocarei harpa. 

O cão acceitou logo a proposta, e 
elles ahi vão ambos numa grande 
conversa. 

No mvio do caminho viram um ga- 
to deitado na estrada, com um foci- 
nho de metter medo a sete. 

— On desgraçado, em que estado 
te puzeram ! Que fócinho tão car- 
rancudo tens! — observou o burro, 

— Podéra! — respoudeu o gato 
— é que não estou aqui muito segu- 
ro. Como estou muito velho, e os 
meus dentes e garras estão gastos, € 
como prefiro estar a dormir a ir 
apanhar ratos, a patrõa quiz man- 
dar-me atozar, € eu puz-me ao fres- 
co. Agora não sei para onde ir... 

— Queres tu vir dahi coanosco ? 
deves ter geito) para a musica no- 
eturna +. + Anda, meche-te! 

O gato não deixou de gostar do 
convite, e abalou com os companh=i- 
ros. Foram andando pela estrada 
fóra, quando ouviram o cantar mui- 
to forte dum gallo, que estava em 
cima do muro. 


— Que voz tu tens, ó gallo! que 
vozeirão! Quem é quete fez mal 
para berrares desse modo ? 

— Ora o que hade ser! Estou a 
despedir me da vida. Amanhã che- 
ga a gente de fóra que vem visitar 


à inha patrõa, que já deu ordem à 
criada para me cortar o pescoço ... 
Quem canta, seus males espanta ... 

— Deixa-te de cousas, gallo, anda 
dahi comnosco: tens uma bonite voz, 
e hasde fazer uma linda figura no 
concerto que vamos dar em Zebral. 

O gallo não se fez rugado, e par- 
tiu na companhia dos tres. Como 
Zebral ainda ficava longe, os quatro 
companheiros chegaram a um sitio 
em que havia uma floresta muito 
grande, onde fizeram tenção de per- 
noitar. 

O burro ec o cão ficaram de baixo 
duma arvore, o gallo e o gato tre- 
param por ella acima, e accommo- 
daram-se muito bem accommodados. 
Vac nisto o gallo volta-se pa: 
ra os companheiros e diz-lhes que 
aldi perto havir uma casa, que elle 
bem estava vendo. 

O burro assim que ouviu as pala- 
vras do gallo, disse: 

—Si é isso, deixemos estaesta lagem 
em que estamos, que não é nada de 
meu gosto, e dirijamo-nos para essa 
casa. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
Domingo, 25 de Dezembro de I91O. 
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25 DE DEZEMBRO 


E' prasenteiro o céo. 
No ar esvoaçando, 


O sol desponta, 


Com luz ardente 


As vezes à porfia vão louvando 
Do Messias o nome resplendente ! ... 


Deixa minh'alma o pelago demente; 
Retoma a lyra ec um hymno casto e brando 
Vem fervorosa descerrar cantando 

Aog pés do graude rei omnipotente! ... 


Sobre um berço de palhas, doce olhar 


Estrélia o bom Jesus recem-nascido, 
Como «de paz o divinal clarão! ... 


Feliz humanidade, vem cantar 
Uma prece, de amor ao Deus querido 
Que trouxe-te do Céo a salvação! ... 


O cão observou: 

E olha que uns ossinhos 
haviam de desagradar. 

E dirigiram-se para o ponto de on- 
de partia a luz foram andando, an- 
dando, até que, chegaram a uma cu- 
sa de ladrões toda iluminada. O 
burro, que era o mais alto, approxi- 
mou-se da janella e olhou para den- 
tro, 

— Que ves? — perguntou e gallo. 

— Olha que rica mesa, e que bons 
bocados que os ladrões estão comen- 
do! 


— Quem mos déra, quem mos dé- 
ra! disse o gato. 


— Tenho agua n« bocca só de o 
pensar — continouo burro. 


E começaram a matutar no meio 
de expulsar os ladrões e de se apo- 
derarem da casa, e afinal, o burgo 
levantou as patas e polas no rebordo 
da janella, o ção saltou-lhe ao pesco- 
ço e o gato pulon para cima da cão e 
o gallo encarravitou-se em cima do 
gato. E, a umsignal, o burro orneou, 
o cão ladrou, o gaio miou e o 
gallo cantou; e logo depois precipi- 
taram-se pela janella dentro, quebran- 
do os vidros e fazendo um grande 
estardalhaço, 

Os ladrões ouvindo isto, e julgan- 
do que eram almas do outro 
mundo, desataram a fugir cada um 
para a sua banda, 

E os quatro patuscos entraram, e 
sentaram-se, mutio socegadinhos a 
comer os bons bocados que acharam, 

Acabada u ceia, apugaram as lu- 
zes e foi cada qual buscar um sitio 
onde se accommodasse. 

O burro foi para a estrebaria, o 
cão para traz da porta, o gato en- 
roscon-se na cinza ao pé do rogão e 
o gallo voou para cima duma trave; 
como estavam muitos cançados da 
caminhada, pegaram logo no somno. 

A” meia noite o capitão dos ladrões 
disse assim para a sua gente: 

— À casa está às escuras, não 
sei se fizemos mal em fugir tão de- 
pressa. 

E mandou um dos seus ver o que 
se passava na casa. O ladrão che- 
gou, e viu tudo em socego; entrou 
na cozinha, quiz accender um phos- 
phoro, mas quando ia a raspal-o, viu 
os olhos muito brilhantes do gato; 
pegou no phosphoro e approximou-o 
aos olhos do bicho, julgando que 
eram dois carvões .acceses. 

O gato não gostou du brincadeira, 
deu um salto e arranhon com valen- 
tia a cara do ladrão ... O desgzra- 
cado deitou a correr pela casa fóra, 
mas com tanta infelicidade, empur- 
rou uma porta, que esta acordou o 
cão, que lhe saltou às pernas e lhe 
ferrou uma grande dentada. 

O ladrão cada vez corria mais, 
desce à estrebaria e vae para abrir 
a porta, quando o burro aproveitan- 
do-se da atrapalhação prega dois fu- 
riosos couces; o gallo, se acordára 
com todo esse barulho, cantou do 
alto da trave: Cócórocó, 

— O ladrão uão quiz saber de mais 
nada, deitou à fugir, ec chegando ao 
capitão disse-lhe : 

— Lá em casa ha uma feiticeira 
infernal que me arranhou a cara; à 
porta está um homem que me deu 
uma facada numa perna, na estreba- 
ria esti um monstro que me deu 
duas pauladas mestras, e no alto da 
casa repimpa-se um juiz que gritou 
quando eu fugi: «traga-me, traga-me 
cá esse maroto !» 


não me 





JoÃo NUNES DA CUNHA 
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Desde então nunca mais 03 ladrões 
quizeram voltar a tal casa, e os 
quatro musicos de Zebral deram-se 
alli tão bem que ainda lá estão. 


MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 
contei a 
A boneca 


A boneca é uma das mais imperio- 
sus necessidades, e, ao mesmo tempo. 
um dos mais encatadores instinctos 
da infancia feminina. 

Vestir, enfeitar, despir, tornar a 
vestir, ensinar, ralhar um pouconhi- 
nho, amimar, cantar, embalar, fazer 
dormir, afigurar-se que um objecto 
qualquer é alguem; eis resumido o 
tuturo da mulher. 

Sonhando e tagarelando, fazendo 
enxovesinhos , cosendo vestidinhos, 
traldas, camisolas, camisinhas e cuei- 
ros, à criança passa a ser menina, a 
menina a ser moça, à moça a ser 
mulher. O primeiro filho é a conti- 
nuação da ultima boneca, 

Uma menina sem boneca é quasi 
tão infeliz e tão completamente im- 
possivel como uma mulher sem filhos. 


Victor Hugo 


Dois amigos passeavam na flores- 
ta; appareceu um urso e lançou-se 
sobre elles. 

Um trepou a uma arvore e escon- 
deu-se emquantoo outro ficava no 
caminho. 

Deixou-se cair e fingiuse morto. 

O urso approximou-ge e cheirou o 
homem, mas como esse retinha a res- 
piração, o animal julgou-o morto e 
atastou-se. 

Quando o urso estava longe, o ou- 
tro desceu da arvore e perguntou, a 
rir, ao seu camarada : 

— Que te disse o urso ao ouvido? 

— Disse-me que aquelle que aban- 
dona 9 seu amigo no perigo é um co- 
barde. 


Leão Tolstoi 
ap gue mm 
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COBRANÇA EM ATRAZO 





Aosnossos amigos e favorecedores; 
tendo em conta as grandes despezas 
feitas, pelimos que nos deem todas 
as facilidades possiveis, como por 
exemplo: 

Os da capital, que ainda não paga, 
ram o ultimo trimestre deste anno, 
virem pagar em nosso escriptorio, ou 
deixando em suas casas à importan- 
cia, quando tenham de sair, pois que 
na semana entrante serão todos pro- 
curados. 

Os do interior, a poderão fazer en 
viando por meio de bilhetes postaes 
ao gerente desta folha, descontando 
da importancia o respectivo poste; 
exceptuam-se deste trabalho os nos” 
sos amigos do Rio Grande e Pelotas, 


Gerente da empresa: 





fraternidade. 
As escolas como o alphabeto, não 
distinguem povos nem raças, rece- 


a 





Num. 240 
da Silva 


ut ooo. a 





por,acha-se no Rio Gtrande, o nosso 
companheiro Esperidião Calisto, que 
procederá a cobrança, nesses dois 
lugares; e em S. João de Montenegro 
que temos como representante o sr. 
Lino de Sá Britto dos Santos. 


Pedimos tanbem aos srs. assignan- 
tes que receberam listas para anga- 
riarom assinantes, nos remetterem-nos 
o mais breve possivel, afim de que 
não sejam prejudicados no trimestre 
entrante, os novos ássignantes. 


- O GERENTE 
ais o ee 


A escola 


A escola é para a humanidade o 
que a alma é para o homem. 

A alma guarda o cunho da familia, 
da tribu, da raça: a escola, a gran- 
de alma collectiva e cosmopolitica 
dos povos. funde em um só pensa- 
mento a feição do cyclo, e assim 
congrega civilizações diversas em 
uma civilização geral. 


Quanto mais escolas, tanto mais 


bem e perpetuam o pensamento hu- 
mano. 


José do Patrocinio 
ei eme 


Pilherinse cincadas 





* Malheus-— Ora aqui tem você um 
problema ; veja se o resolve. Um bur- 
ro estava amarrado com uma corda 
de tres metros, e, à distanciade oito 
metros, estava um mólho de pa- 
lhas. O burro queria chegar à palha, 
O que fez elle? 

Antunes, —- Meu amigo, não cáio 
em responder-lhe. O que você quer é 
que eu diga «desisto ». para me res- 
ponder logo: «Foi o mesmo que fez 
o outro burro». 

Matheus. — Não senhor, não é isso. 

Antunes)— Então, como foi? 

Mathews. — O burro caminho para 
a palha e comeu a... 

Antunes — Mas você disse que el- 
le estava amarrado com uma corda 
de tres metros ! 

Matheus — Disse, e é verdade. A 


corda é que não estava amarrada a 


cousa nenhuma . 


UMA CURIOSIDADE 


O cão do futnro — Um cavalhei- 
ro já estava cançado de vor todos 
os dias o seu cão espich ado em sua 
cadeira de braços. Teve uma idéa 
esplendida, Approximou-se da janella 
e gritou : — gato! gato ! Immediata- 
mente o vão correu para a janella, 
e nesse meio tempo, o cavalheiro 
sentou-se na sua cadeira. 

Poucos dias depois, o cão entrou 
na sala e viu a cadeira occupada 
pelo seu senhor. -Dirigiu-se então 
para a janolla e póz-se a latir com 
quanta força tinha na guela. O ca- 
valheiro correu para ver o que era,e 
nesse meio tempo, o cão tomou | ca- 
deira, nella esnichandose commoda- 
mente. 


Reflexão de um eyclista, depois de 
tomar o vigesmio bock de cerveja: 

—E' espantoso isto ! No anno pas- 
sado tinha um cavallo, c tive que 
vendelo ,porque parava deante de 
todas as tabernas. e uão havia ma- 
neira de o fazer andar! Este anno, 
comprei uma bicycleta e tem, exacta- 
mente, o mesmssimo costume! ... 


e ep et mm 


PHARMACIAS 


Estarão abertas, 
hoje, durante todo o 
dia, as pharmacias: 
«Hecker>» a rma des 
Andradas nº 37g e 
Concordia a rna da 


Concordia nº 27 B. 





EX EMPL 


Apuros de um viajante 


Gerto opulento fazendeiro de 5. 
Paulo resolveu fazer uma viagem a 
Londres. Só conhecia dnus palavras 
da lingua ingleza: mister e yes. 

Quiz effectuar a viagem - sósinho, 
solus, totus et unus. 

Os amigos o. preteuderam dissua- 
dir da empresa, convencendo-o-de 
que um homem bisonho como elle, 
ignorante do inglez, perdido numa 
Babylonia como Londres, soffreria 
grandes decepções e nada gozaria. 

O fazendeiro embezerrou na sua 
idéa. Tinha muito dinheiro, havia 
de ir sósinho ! 

E foi! 

Chegando a Londres, alojou-se no 
primeiro hotel que se lhe deparou. 

A! noitinha. sahiu a passeio pela 
immensa metropole. Para se orien- 
tar, toi ver à esquina o nome da rua 
em que morava. 

Leu no canto da primeira rua 
transversal um lettreiro muito com- 
plicedo, em inglez. Sacou do canhe- 
nho e copiou, lettra por lettra.  « 

Tranquilamente mettea no bolso o 
endereço da sua rua e continuou o 
passeio. Andou, mexeu, virou, be- 
beu, olhou, viu, apreciou, durante 
tres ou quatro horas. 

Pela velta das 10, chamou um cab 
que passava. p 

— Para onde vamos? — pergun- 
tou o-cocheiro. 

OQ fazendeiro tiro o canhenho da 
algibeira e lh'o mostrou, 

O automedonte, depois de ler o 
que lá estava escripto, deu uma gar- 
galhada retumbante. 

Depois de uma troca de gestos, 
mui comica, tocou o seu carro para 
a frente, convencido de que o fre- 
guez estava maluco. 

Espanto do nosso homem. 

— Que cocheiros malcreados ! Que 
povo besta! 

— A's 11 horas, um policemanr o 
viu parado e interpellou-o, O fezen- 
deiro mostrou-lhe o canhenho. 

Nova gargalhada! 

E o agente de policia fitou-o com 
um olhar que parecia significar : Será 
algum doudo fugido do hospicio ? 

ão sabia a que mais recorrer o 
infeliz caipira. 

Ceiou num restaurante, deu boa 
gorgeta ao caxeiro, e, no fim, pediu- 
lhe que lhe dissesse oude ficava 
aquella rua indicada no canhenho. 

O creado estourou-lhe uma risada 
emplena bochecha ... 


Sabem os leitores o que tinha o 
nosso fazendeiro copiado da esquina 
da rua. 

Uma phrase ingleza que siguifica 
em portuguez o seguinte 1” prohibi- 
do verter agua ma esquina. 


UrBaxo DUARTE, 


GTS SE aaa a ce 


OMEU MYSTERIO 


MODINHA 


Aqui, no imo altar 

do coração 

palpita a dor 
de um sancto amor 
que eu guardo em vão, 
e que a ninguem 

direi jamais ! 


Embora em ais 
esta paixão 
toda se enluce 
e despedace 
o dolorido coração, 
meu segredo, o meu mysterio 
não direi! ... 
A" sepultura, oh, sim, 
o levarei! 


Oh! se Deus a fez assim 
tão bella e pura assim, 
não foi, bem sei, 
não foi pra mim... 
não foi pra mim... 
Hei de acabar, 
por ella hei de sofrer, 
a suspirar 
hei de morrer, 
sem lhe dizer o meu penar (Bis) 


Se estou 
ao lado seu, 
é mais cruel 
a solidão, 
eu sinto a dor 
de nma illuzão 
premer-me o fel 
no coração ! 
De um pobre amor 
que hei de dizer, 
se a lyra chora, 
e inda ignora 
um doce canto de prazer ?! 
Se é por ella que eu tolero 
este viver, 
por ella eu quero... 
Oh, sim :.. 
tambem morrer. 
















Mas, ui. . . quantas vezes não dirá 
n'um sorrir, 
ao me ouvir, 
ao me ouvir, cantar : 
Quem o pode assim tanto inspirar, 
sem o amar ... 
sem o amar ... 


Sem o adorar! ... 
E mesmo ouvindo vs versos meus, 
onde ella está, 
não me comprehenderá !... 
Não me comprehenderá !... 
Não me entenderá ! 


Quantas vezes vou lhe revelar 
deste amor 
o amargor. 
todo o meu sonhar!... 
Quantas vezes vou lhe suspirar, 
a gemer, 
lhe dizer : 
morro porte amar ... 
Mas quando vou contar n'nm beijo 
o que eu sofri, 
a phrase morre aqui, 
nos pobres labios meus! 
E o beijo vôa a Deus!... 


Emfim, meu coração 
quando deixar 
de palpitar, 
o nome seu 
desprenderá 
e a solidão 
só o ouvirá ! 


Com o meu segredo 
eu morrerei, 
e toda a taça de amargores 
tragarei, 
mas não o direi 
a quem vida, peito e alma 
eu consagrei, 
o coração a quem eu tanto amei, 


pie 


Calondamio social 
TENS Cs 


x 


Fizeram annos: 


«fran? 


) 


a 17 — o sr Lino 
de Sá Britto dos 
Santos, nosso repre- 
sentante em S, João 
de Montenegro ; 

a21 — a exma, 
sra. d, Maria José 
de Freitas Leonar- 
do, esposa do sr. 
Antonio Jacinto Leo 
nardo. 





Fazem amnmnos: 


à 25 -- a exma. sra. d. Rufina 
Porto Gonçalves, esposa do nosso 
amigo José André Gonçalves, o sr. 
Felicio Alves da Silva, o nosso ami- 
oSMamoel do Nascimento Corrêa, a 
sra. Leonidia do Amaral e a exma, 
sra. d. Conceição daCosta Souza 
esposa do sr. José de Souza. 

a 26 -- os nossos companheiros 
Alanoel de Campos e Herculano Ra- 
bello. 
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D'aqui e... dalem 


O NATAL — Festeja hoje o Chris. 
tianismo o Natal do seu Redemptor. 

Além das solemnidades religiosas, 
haverá, em diversos pontos da cida- 
de, por iniciativa do popular medico 
dr. Murio Totta, distribuição de brin- 
quedos às crianças pobres. 





CAPELLA DA SENHORA DOS 
NAVEGANTES — Um incendio, em 
a noite de 21 do corrente, devorou o 
templo catholico que se erege no 
fim do Caminho Novo em honra a 
Senhora dos Navegantes, 





























que ainda não esta averiguado, po- 
rém faz-nos crêr, pelas versões, que 
prevalece a segunda hypothese. 


dade de N. S. dos Navegautes no 
dia 2 de fevereiro do anno proximo 
será levado a effeito, havendo missa 
no lucal da capelli e os testejos ex- 
ternos tão do gosto da nossa popula- 
ção. 


nha foi muito lamentado. 


a muita conceituada sociedade Uuião 
Operaria, os 
nossa modesta folha. 


sa solidariedade. 


te de 22 do corrente, quando entrou 
de serviço, ao primeiro quarto, o 1ns- 
pector do policiamento à rua Cel, 
Feruando Machado. toi dado pelo 
proprietario de um restaurant exis- 
tente naquella rua, aviso, de que, na 


latas de sardinha, bebidas e outras 
iguarias. 
tor providenciar sobre o caso, 


haver fechado o restaurant, uma em- 


cor morena, que trajava casaco pre- 


aquella senhora conseguiu apurar. 


Si casual ou proposital o censo, é o 


Não obstante esse facto a festivi- 


— (O .incendio da elegante capelli- 


NO RIO GRANDE — Agradecemos 
conceitos emittidos a 


E mais um vez affrmamos a nos- 


PRISÃO E MALVADEZ — Na noi- 


noite antedior tinha sido victima de 
um roubo, de 2/4 de leitão, «lgumas 


V este senhor, prometteu o inspec- 


Deviam ses 12 horas mais ou me- 
nos, da mesma noite, já depois de 


pregada da casa banhava-se, quando 
viu trepado no muro, um rapaz de 


to e camisa branca; sendo só o que 


Em seguida aquellã senhora cor- 
reu a chamar a policia, que se acha- 
va proxima do local, esta prompta- 
mente attendeu, e cercando a casa, 
conseguiu prender o citado rapaz e 
mais dois individuos que diziam es- 
tar dormindo na casa em construcção, 
contigua ao restaurante. 

O rapaz accusado, entregou-se a pri- 
são dizendo unicamente: «Seu guarda 
não sou eu o ladrão, eu estavã dor- 
mindo»; foi bastante isso, para o or- 
gulhoso inspector, utilisar-se de seu 
relho, dando-lhe fortes pancadas e' 
não contente com isso, ameaçal-o com 
o cabo do mesmo. 

Levando depois os tres, para o 
posto. 

k de lastimar-se que a nossa poli- 
cia pratique taes actos, 


S, BENEFICENTE FELIZ ESPE- 
RANÇA -- Desta sociedade que tem 
sua séde em Pelotas, foi-nos commu- 
nicado, por meio de uma circular, que 
em 10 de outubro p. passado. foi em- 
possado a directoria eleita, para re- 
ger os destinos da mesma, de outu- 
bro de 1910; a outubro de 1911; fi- 
cando esta assim constituida: 

Presidente — Pedro Joaquim Do- 
mingues, reeleito 7º vez; Vice presi- 
dente — Juvenal Pereira de Assis, 
reeleito; 1º Secretario — Felisberto 
Machado, reeleito 1º Thesoureiro — 
Affonso de Lima, reeleito 7º vez 
Adjunto do thescureiro —- Cesar Bap- 
tista dos Santos, reeleito, 2º vez; 
1º Procurador — Ivo dos Santos 
Mendes” reeleito 28 vez, 2º Procura- 
dor, Paulino Brisolara, reeleito; 1º 
Orador — Manoel Ferreira de Britto, 
reeleito; 2º Orador—Miguel Galvão. 

Commissão de Contas — Mario 
Siiveiro, Alvaro Octavianno Braga, 
Anaurelino Ribeiro. 


LARES EM FESTA — Está de pa- 
rabens o lar do nosso companheiro 
Aristides José da Silva, pelo nasci- 
mento de sua primogenite ALDA, a 
22 do correute. 

—hAo nosso amigo Dario Guedes e 
exma. esposa, saudamos pelo nasci- 
mento de seu primogenito HEITOR, 
a 6 do actual. 


SOCIEDADE ORGULHO DA MO 
CIDADE — Com grande affluencia 
de socias e convidados, esta socieda- 
de realizou sabbado transacto no vas- 
to salão da S. Floresta Aurora, um 
baile dedicado à sua presídenta, 

As 12 horas da noite, aberta a ses- 
são solemne, pela presidente, foi da- 
da a palavra a orador official e a 
outros convivas sendo todos muito 
applaudidos. 

O salão estava brilhantemente en- 
feitado e as dansas correram anima- 
dissimas até o amanhecer. 

Gratus pelas attenções dispensadas 
ao nosso representante. 


SOCIEDADE RECREIO DAS BO- 
GARINAS — Instalou-se na noite de 
17 do corrente, num predio à rua 
Venezianos, a S. Recreio das Boga- 
rinas, dompesta de galantes senhori- 
nhas, 

Teve começo a festa por uma ses- 
são solemne, fazendo uzo da palavra 
além da oradora official, outras pes- 
soas, 






















por uma bem marcada polonaise, 
remando grande animação até o rom- 
per da aurora. 


da Estrella, em visita a exma.familia, 
seguiu hontem o nosso companheiro 


corsente as 11 1/2. horas do dia a ple- 


coração da cidade e ás barbas da 


eram em summa estabelecidos com 


Ções a feiticeira Ignacia, Coelho, re- 


extremo de matar Ignacia. meios ha- 
via à sua disposição que o 
issem. e à rua irmã, da malefica in- 
fluencia de Tgnacia. 


Após estativeram início as danças 


Agradecidos pelo convite. 


EM VIAGEM -- Para S. Gabricl 


Henrique Martins. 


ASSASSINATO — No dia. 22 do 
na luz meridiana um assasginato no 


policia, sacudiu os nervos entorpeci- 
dos pela canicula di população de 
Porto Alegre. 

Os irmãos Massiminio, Sauto e Ciu- 
mino, vindos ha muitos annos da 
Italia, estabeleceram-se nesta capital 
com barbearia e commercio de obje- 
ctos usados, principalmente de livros; 


um sebo. 

Sem a familia Maximino composta 
mais de Maria Maximino, casada com 
Felippe Rebolatte, mantinha rela- 


sidente à rua da Floresta n. 165. 
Não ha testemunhas do facto, nin- 

guem sabe como este se passou. 
Entretauto ao nosso ver nada au- 

torisava que Carmino chegasse ao 


subtra- 


Perpessado o crime Maximino a- 
presentou-se a chefatura de policia. 

Ignacia deixa dois filhos, tendo ché- 
gado ha dous dias de Santa Maria, 
dizem que ha pedido da familia do 
assassino. 

No dia 22, pela manhã, mais ou 
menos ás 11 horas, indo a casa de 
Maximinio, travou discussão com Ma- 
ria Rebolatte a proposito de drogas 
que Ignacia lhe dava a tomar e que 
não produziam effeito, pois cada vez 
se achava mais doente, Ignacia en- 
colerigou-se e ameaçou a familia de 
Maria, qne reside no predio 215 da 
tua dos Andradas, com seus malefi- 
cios. 

Carmino Masximino, presente adis- 
cussão, exasperanco-se, tomou de um 
revolver e desfechou tres tiros em 
Ignacia que cahiu morta. 


INSPECTORIA DE VEHICULOS— 
do dia 1º de janeiro proximo em di- 
ante, não será mais permittido aos 
proprietarios conductores de carre- 
tas. tiradas por bois, de entrar , com 
as mesma, além dos limites das ruas 
da Conceição Coronel Genuino e 
praça General Marques. 

Us infructores ficarão sujeitos e 
multa de 103000, imposto pelo art, 
3o do codigo de posturas municipaes. 


Remetteram máis donativos para 
a festa de NX. S. da Conceição que 
se realisou na egreja do Rosario: 

Uma devota, 10%; M. J. P. 53 A. 
C., 3%; um devoto. . 3% d. Elda de 
Souza Basto, 58; d. Marieta Ferreira, 
28: d. Maria Izabel Brandão, 28; FP. 
B. 28; d. Luiza Rangel, 1%; d. Zul 
mira de Oliveira 1% d. Maria Anto- 
nio da Silveira, 13: d. Ondina Fer- 
reira 1%; d. Manuela da Silva 1%; d. 
R. Augusta de Moraes,1& André da 
Silva 1% d. Josephina Vieira, &500; 
d. Zulmira da Silva, 4500 d. Carme- 
lita da silva, 18. 


GRUPO UNIÃO UNIVERSAL — 
Esta sociedade, fundada pelo sr. Li- 
no de Sá Britto dos Santos, em S, 
João Monnegro, prepara-se animada- 
mente,para levar a efeito no dia 1º 
de Janeiro .vindouro, mais un de 
seus attaaentes pic-nics. 


CASO CURIOSO —-No dia2 do 
corrente, na tazenda das Duas Bar- 
ras, em Dores do Pirahy, Rio de Ja- 
neiro. dr. Luiz du Paula fez em uma 
senhora, a extracção de quatro cri- 
anças, nascendo todas ellas vivas, 
uma do sexo masculino e tres do fe. 
minino. 

Nos proscedente da familia ha a no- 
tar que o pai das aliudidas crianças 
é producto de um parto gemeo e que 
a avó paterna teve dois partos du- 
plos. Ha «inda a accrescentar que 
duas tias dos recem-nascidos; por 
parte de mãe, tiveram partos duplos, 
uma dois e outra um. 

Trata-se, como se vê, de um caso 
bastante curioso. 


E ESTA ! pessoa — amiga nos 
informa que certo chefe de secção ou 
cousa que o valha de uma reparti- 
ção onde ha pouco tempo teve logar 
um concurso, disse em roda je ami- 
gos, que em sua repartição havia 
muitos negros empregados, mas de 
agora em diante elle ia curar os 
negrinhos . . 





















Vae este com vistas aos interessa- 


dos !... 


OS 


air. Monteiro Lopes 


Esteve na semana passada entre 


nós, o rev. padre Hypolito Costabile, 
parocho de Bagé. 


E' este sacerdote um dos admira- 


dores do finado dr. Monteiro Lopes. 


Em palestra que teve o rev. 


Hypolito com um nosgo companheiro 
manifestou elle a 
celebrar na cidade de. Bagé,solemnes 
exequias no 30º dia do fallecimento 
dagelle nosso inesquecivel patrício, 


intenção de fazer 


e eme 
VISITAS 


Hoje, aos sentenciados que cum- 


prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma 
nhã ao meio-dia» 


— Os recolhidos ao Hospicio 8. Pe- 


dro tanbem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 ás 4 horas da tarde. 


-— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 


das 10 horas da manhã em diante, 


Declaração 


Para evitar dnvidas e com- 
memntarios desfavoraveis & 
nossa folha, declaramos que 
“O Exemplo”, de accordo com 
o seu programma, não tem coe- 
participação alguma com as 
ideias e oponiões expendidas 
pelos seus collaboradores, 


Fica assim explienda a nos- 
ta conducta. 








Carregadinho de livros 
Vae p'ra escola o Luizinho ; 
Mas pode com tanto peso 
Vae mesmo carregadinho. 


Estuda francez, 
Latim, mais inglez, 
Tambem geographia ; 
Já fala em sciencia, 
Raizes, potencias 

Até geologia. 


O pae de contente, 

De tudo sciente, 

Começa a pensar 

No grande talento 

Do filho portento 

Que um sabio ha de dar. 


E diz a todos 
Com certos modos 
Que tazem rir; 
<O Luizinho 
«Que doutorzinho 
«Não vae sahir !» 


Mas o menino 
Cresceu ; ; 

Triste destino 
o seu ! 

Em pequenino 
pedante 
Barbado, 

Máu estudante 
farmado 


HiLARIO RIBEIRO 
CER CE Ep TT CS 


S. B. FLORESTA AURORA 


De ordem do sr. presidente, avisa- 
se aos Srs. socios, que o medico da 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas das 3 às 4 horas da tarde. 
na pharmacia Ficher, fornecedora 
dos remedios, 


Para o chamados urgentes, atten- 
de à rua Duque de Caxias n. 153 A. 
telephone n. 354, - 

Os socios devem primeiramente se 
entender com o sr. thesoureiro Hono- 
rio Porto ou com o director-fiscal. 


Porto Alegre, 18 de junho de 1910 


O director-fiscal. 
PavLINO DE Sousa BasTOs. 


—De ordem do sr. thesoureiro, ta- 
ço publico, que o socio que não es- 
tiver em dia com suas mensalida- 
des, perderá o dinio a beneficencia 








“s EXEMPLO 





XAROPE BROMELIA S. P. 


Banana do Matto — Composto 


o) nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 
cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 
e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano F. Fischer — Porto to Alegre. 





























Recordação ao povo desta Capital 


2 DO <5 


Armazem Costa Junior 


E == — 
Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
-ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
gem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao BF” Armazem 
Costa Jumior “QE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram « se 


a a e de ii Md VT e e a 
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VvvÇkhk 
Quereis beber bêa cerveja? 338 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 

















os outros : 
E da Fra Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
RIRCAI URIAS; Áaceo RRBRO pedi Continental, garrafa 600 casa EE 
Assucar uzina, kilo 300 1 
à E Idem Hercules, !/ o - 500 
“Assucar moido, kilo .. 300 
o : Idem marca Porco, . . 300 
Assitr eratal o + 7 200 | Vino verde engarrafudo na 
artia jo e 8: Pando; gar.” 400 || tt guraio . sos (700 SALVADOR SERRANO 
E Vinho nacional, superior, gar- 
Idem: Pelotense, garrafa . . 500 rafa . - 200 





Diar iamente grande sortiméuis de 
=> vinho e cerveja de todas a marcas 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 








| 
! Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 





- gdmocrdy 


Na lista telephonica Ganzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO nm. 166, 
Telephone Ganzo 83. 


Casa Stanley 
Esta casa tem grande sortimento de 
chinellos, tamancos e sandálias, lisos 
bordados, com salto baixo e a bahiana, 
para todas as estações e gosto, para uso 
de homens, senhoras é creanças, 
Variedade em artigos para calçado, 


DE” Unica casa que vende sempre barato. 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Floriano (Liceu) 


«sn preços esta casa não tem competidor, 


gas” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
! Ninguem “venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


287 — Rua dos Andradas — 9287. 
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Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca; € 
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Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleya um 
Porto Alegre 
* venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado 








GRAZEELLA 


| mos, briltavam com os reflexos do archote, 


Tiuhmumo-nos desviado um pouco para 
como a madreperola à sob a 


não incommodar nas suas os 


Dos uinhos suspensos nos 


viam-se 


hbarrotes, 
sair 


Trocâmos algumas palavras mal artien- 
beira-mar 


tecto, as 





poR 


A de Lamartine 





LIVRO PRIMEIRO 





IX 


Os olhos ovães carregados, eram da 

côr indecisa entre o negro carregado e 
azul do mar, que modera a irradiação a 
humidade do olhar e que mistura, propor- 
ções «gaaes, nos olhos da mulher, a ter- 
nura da alma com a cnergia da paixão, 
tinta celeste que os olhos das mulheres da 

- Asia e da Italia devem ao ardor dos 
dias de feg», ao sereno azul do ceu, 
mar e dás noites do seu paiz. 


seus 
do 


às faces eram cheias, arredondadas ; 
mas um pouco pallidas, não da pallidez 
doentia do Norte, porém sim da alvura sau- 
davel do Meio-Dia, que é semelhante à cor 
do marmore exposto durante seculos ao 


veuto e às ondas. 
Os labios, mais gvossos e mais abertos 
do que são os das mulheres dos nossos 


climas, eram a expressão da candura e da 
bondade. Os dentes curtos, porém alvissi- 


transparencia da agua raios 
do sol. 

Emquanto ella falava com o 
suas palavras vivas, um pouco asperas € 
accentuadas, em parte levadas vento, 

| soavam aos nossos ouvidos como uma mu- 
sica, 

A sua physionomia, tão 


ferida pelos 


irmão, as 


pelo 


movel como 
os elarões do facho, passou num momento 
do imprevisto ao medo, do medo à alegria, 
da ternura ao riso : depois, avistando-nos 


| 
por detraz do tronco nodoso da figueira 
onde estavamos, retirou-se confasa e pre- 
cipitada para dentro; foi acordar a avó, 
vestiu-se num santiamem, veia abrir-nos a 


porta e abraçar, commovida, o avó e o 
irmão. 


NX 


A velha appareceu em breve, trazendo 
uma lampada de barro, que Jhe alumiava 
o rosto magro e pallido e os cabelos tão 
brancos como os frocos de là que almeja- 
vam na roca posta em cima da mesa, 

Beijou a mão do marido e a 
neto. 

Toda a narração que se contém nestas 
linhas foi dita nalgumas palavras e nal- 
guus gestos trocados entre os membros da- 


quella pobre familia. 
Nós podiamos perceber tydo. 


testa do 


expansões 
nossos hospedes. Eles eram pobres; nós 
extrarhos, deviamos respeital-os. 

( nosso gesto acanhado e a posição 
em que haviamos ficado atraz de todos na 
entrada da porta, devia provar-lh'o. 

Graziella de quando em quando olba- 
va-nos adinirada e como se so- 
nhando. Assim que o pae terminou a nar- 
ração, a avó caiu de joelhos proximo do 
lar; Graziella, indo ao terraço, trouxe um 
ramo de alecrim e algumas flores de laran- 
ja; subiu a uma cadeira e foi pregar o ra- 
mo com am alfinete comprido, que tirou 
dos cabelos, diante de uma imagem da 
Virgem, que ficava por cima da porta e 
em frente da qual ardia nma lampada. 

Vimos que era uma acção de geagas à 
sua divina protectora, por lhe haver salvo 
o avo e o irmão. 


estivesse 


Nós, tomámos tambem parte nella. 
XI 


O interior da casa era tudo tão 
semelhante ao rochedo como o exterior. 
Não tinha senão as paredes sem reboco € 
apenas branqueadas com uma demão de 
cal. 


em 


Os Ingartos, acordados com a lua, ras- 
tolhavam nos intersticios das pedras sob 
os fetos que serviam de leito aos pequenos. 


que formavam o 
cabecinhas negras e os olhos inqnietos das 
andorinhas. Graziella e sua avó dormiam 
juntas numa cama, só coberta com pedaços 


de vela. Cabazes de peixe e uma albirda 
de macho juncavam o chão. 

O pescador voltou-se para nós, como 
envergonhado, apontando para a penuria 


da sua pobre depois conduziu-nos 
ao terraço, logar de honra no riente e 
no Meio Dia da Italia. 


casa ; 


Ajudado pelo neto e por Graziella, for- 
mou uma especie de telheiro, apoiando uma 
das extremidades dos nossos remos no pa- 
rapeito do terraço e a outra no chão. Cu- 
briu o fragil abrigo com uns ramos de cas- 
tanheiros cortados de tresco, extenden mo- 
lhos de fetos por baixo do telheiro ; trouxe- 
nos dois bocados de pão, agaa fresca, fi- 
gos e deu-nos as bdas noites. 


As fadigas e commoções do dia fize- 
ram-nos adormecer subita e profundamente. 

Quando acordamos, as andorinhas cAil- 
reando em volta de nós co sól, já alto, 
aquecia excessivamente os ramos trondea- 
dos que nos serviam de tecto. 


Ficamos largo tempo deitados debaixo 
do nosso telheiro no estado de meio som- 
no, que permitte que o homem moral sinta 
e pense antes que o homem dos sentidos 
tenha a coragem de levantar-se e pôr-se 
em acção. 


confundiam-se 


ladas e interrompidas por longos silencios 
que recaiam em vago sonho. 

A pescaria da vespera, à barea aos ba- 
lanços, o mar embravecido, os rochedos 
inaccessiveis, a physionomia de Graziella 
por entre o postigo alluminada com os cla- 
rões indecisos do archote:; todas essas 
inagens cruzavam-se, fugiam, reappareciam 
no mundo do nosso es, 
pirito. 

Os soluços e recriminações da velha 
mãe, que falava no interior da casa com 
seu marido, vieram arrancar-nos do estado 
de somnolencia em que jaziamos. 

A abertura da chaminé, que deitava 
para o terraço, trazia-nos algumas palaxras 
iutelligiveis. 

A pobre mulher lamentava a perda 
das vazilhas, das cordas, quasi novas, da 
ancora, e principalmente das duas bellissi- 
mas velas fiadas por ella, que nós tinha- 
mos tido a inaudita barbaridade de lançar 
ao mar para salvar as vidas. 

— Que pensavas tu, dizia elia ao velho 
aterrado e mudo, depois de te metteres 
com francezes ? 


(| Continua | 





4 | DD EXEMPLO 


EO Ro SPAS ATE A ED ET dot id 


de lenha == 


a vapor 


Rua Volunítarios da Fatíria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Do a & Marquez 


Telephone n. 250, 
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da tem que ver com assump» 
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Cabridado 
no 


armazem de 


maitimentos 
de 


ed Alia 


rua dos A 
307 e 309. 
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A' la Maison , TAURUS" 


THA ee 2] = 





José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 


gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 























tos relativos à fandação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
! esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con= 
cordia n.º 49 
| As nossas colummnas estão 
a disposição dos senhores dic 
rigentes do asylo. 


- Sobastião Aloxandre da Rocha 


Pag às pessõas de sua amizade que- 
está residindo na . 
à Rua dos Andradas n.º 134 
Í '3º andar), 
| e sempre ás ordens para os misteres de 
| sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
“culinari io, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 
Pd: og 





BOGSSSGOESO 
| Agencias, representações, commissões e consignações. Se S0ocscoses0g sds co 
Preços modicos .ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. o | E EB 
19 = = Su 
O treguez não paga carretos. + | SE Es 
q o 
Povo illustre e digno desta capital: mass Sis 
Pp ua ' vó B3a desé 
rocurae sempre a À* la Maison , Taurus Peti “SES e 
« So see a 
José "Teixeira Ginimarães é 95 NA gêsa s 
AVAVAIVIAVAVAS : O ES cost 
ade e jr [E es "F & ps | = 
Clichés ESA Rua dos Andradas — 233. os = Esis 5 
Germano Gundlach 4 Comp. iii 3 da o ” o» a 
Porto Alegre. ED e E sa > sê S 
cena REDES SS E FEFÃ: APTE DE RUETTES PE TIN SSL AE SA an SSkE 
MUDANÇAS guia luss d 
| ma 8 Res 
aiii io og E] D + cao A ê ê 2: i E 9 
apeiia 4 ê <L ses & 
o O. s“cgE O 
Adão José da Siva tem ás orem | *— Mamoecl do Nascimento Corrêa 9 Ejs 
do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as. é | SSBés 
da villa de Viamão, um comforta- | quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal. e | g S 
vel carro «deligencia» que chega | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- SOMOS dOsoL65 


a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 
Passagem redonda 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 
A Banca n. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 
Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado ,oElixir Ante-syphi- 
lítico**; como a excellente Pomad 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem “ôr 
dos cancro: venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue, 
Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes : 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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sé * Antonio José da 8 Silva & 


com 
officina de marmores e ornamentos pari casas 


Cl Clichés! 


rn Gundlach & Comp. 
(E uno | Alegre. 
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Photos; osraphiaF errari 
gas" Rua dos Andradas “Ea 


gs” Este estabelecimento 
'promptifica com esmeroto-. 
do e qualquer trabalho con- 





Vende-se: 
À kilo á 18900 
“5 kilos á 18200 p 


Tem sempre em 
deposito ou 
so aprompta por ene 
= comimenda Mau- 

= soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 


Ornamentos pa- 
ra casas, Figu- 
ras, Piramides, 
Pilastras, Globos, 
Vasos, Balius= É 
tres, Capiteis ou 
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pp 




















das; mel de pav, mandassaio, ete.; oleo pedras quaesquer ou= cer nente a 
de capivara, ovos de avestruz, € 
Di Sep para mobilias. 

- outros; banhas de jacaré, de lagarto, h f h a 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- - * ; 
MS: à a chamada tres folhi- Compõe-se da melhor maneira, p 0) Õ 8 P a p Ê Ci 
nhas contra as gottas militares, Uma : - ' “i 
rai 2 contra a terrivel dôr de dentes, e ornamentos de cimento por preços sem competencia. : ea 

uruby vermelho e aromatico Es 
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cotra o syphilis. 
Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 


tros ornamentos 
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pintura. 








